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ABSTRACT. Aspects of nesting biology of Euplusia mussitans Fabricius (Hyme­
noptcra, Apidac, Euglossini). The architeeture and biology of Euplusw mussitans 
(Fabricius, 1787) nests were investigated, using trap nests made by wood, whieh were 
randomly distributed in a fragment of a coastal sand dunes, in Salvador, Bahia, Brazil 
(12°56'S and 38"2I 'W). 10 nests were found in eavities with 1.5 em in diameter. From 
them emerged 10 females and 16 males (Sex ratio = 0,38). The nest eells were made 
of small pieces of bark cemented together with resin . The number of cells in the nests 
varied from 2 to 4, with females cells at the inner end and males cells towards the 
entrance. No signifieant differenee was observed (t= 0.7274, P > 0.05) between the 
medium size for males (6.3 mm ± 0.16) and for females (6.4 mm ± 0.29). The 
development time of females was longer than males. 
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De um modo geral, conhece-se pouco acerca da biologia dos Euglossini, 
havendo informações quanto a arquitetura de ninhos, para um número reduzido de 
espécies (SAKAGAMI & STURM 1965; SAKAGAMI & MICHENER 1965; ZUCCHI etal. 
1969; MYERS & LOVELESS 1976; KIMSEY 1982; GARóFALO et aI. 1993; PERUQUE­
TIl & CAMPOS 1997). Isso deve-se, principalmente, à dificuldade em localizar 
ninhos naturais desse grupo no campo. 

Em um estudo realizado nas dunas litorâneas de Abaeté, Salvador, Bahia, 
sobre a comunidade de Apoidea, foram uti lizados diferentes métodos de monitora­
mento, dentre os quais iscas odores e ninhos-armadilha. 

Durante um período de 12 meses, a cada 10 dias, em que foram utilizadas as 
iscas odores , Euplusia mussitans (Fabricius, 1787) não foi coletada. Entretanto , 
utilizando-se a técnica de ninhos-armadilha, amplamente empregada por vários 
autores (KROMBEIN 1967; CAMILLO et aI. 1995 ; FRANKIE et ai. 1998; MORA TO & 
CAMPOS 2000), no levantamento da fauna de vespas e de abelhas solitárias que 
nidificam em cavidades pré-existentes, foram obtidos 19 ninhos dessa espécie 
(VIANA et ai. 2001). Tendo sido essa, a segunda espéc ie mais abundante durante o 
período amostraI. Desses ni nhos obtidos, 10 foram levados para estudo em labora­
tório. 
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As abelhas do gênero Euplusia Moure, 1943 (Eufriesea , segundo KIMSEY 
1982) apresentam a mais ampla distribuição geográfica dentre os Euglossini, sendo 
encontradas desde o México até as montanhas de Córdoba, na Argentina (MOURE 
1967). São altamente sazonais, estando os adultos ativos apenas durante dois ou três 
meses ao ano, principalmente na estação chuvosa (DRESSLER 1982; KIMSEY 1982, 
1987; ROUBIK & ACKERMAN 1987; NEVES & VIANA 1999). 

Este gênero é composto por abelhas solitárias, embora seus ninhos possam 
se apresentar em agregações. As células de cria são construídas com resina e pedaços 
de casca de madeira, em superfícies elevadas, em fendas de rochas, buracos em 
árvores ou no solo, sendo estas características distintivas do gênero (SAKAGAMI & 
MICHENER 1965; ZUCCHI etal. 1969; MICHENER 1974; DRESSLER 1982; KIMSEY 
1982,1987 ; GARóFALO et aI. 1993). 

Registros sobre aspectos da arquitetura de ninhos de E. mussitans, em ninhos 
encontrados em cavidade abandonada por Xylocopafimbriata (Fabricius, 1804) em 
Trinidad, foram citados por KIMSEY (1982). 

Estudos sobre biologia e arquitetura de ninhos de espécies que nidificam em 
cavidades pré-existentes fornecem valiosas informações que aj udam a esclarecer as 
relações filogenéticas entre os diversos grupos de abelhas (MICHENER 1974). O 
presente trabalho tem por objetivo ampliar o conhecimento existente sobre abelhas 
do gênero Euplusia, estudando a arquitetura e biologia de ninhos de E. mussitans, 
fundados em ninhos- armadilha, nas dunas costeiras da APA de Abaeté. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ninhos de E. mussitans foram fundados em ninhos-armadilha distribuídos 
ao acaso, em árvores ou arbustos, a aproximadamente 1,5 metros de altura, em uma 
área de dunas costeiras com vegetação de restinga na Área de Proteção Ambiental 
das Lagoas e Dunas de Abaeté (12°56'S e 38°21 'W), Salvador, Bahia. 

Utilizou-se ninhos-armadilha com cavidades de 8, 10, 15 e 20 mm de 
diâmetro e 100 mm de profundidade. Estes eram constituídos de duas peças de 
madeira (15x30x 150 mm, cada) furadas em sentido longitudinal , as quais eram 
unidas com fita adesiva. Os ninhos-armadilha foram agrupados em blocos contendo 
16 peças, sendo quatro de cada classe de diâmetro, com os orifícios de entrada 
voltados para o mesmo lado. 

Os ninhos-armadilha foram inspecionados quinzenalmente no período de 
maio de 1997 a abril de 1999. As peças contendo ninhos fundados concluídos foram 
levadas ao laboratório e mantidas dentro de caixas de vidro (15x 15x 12cm), cobertas 
com tela, até a emergênc ia dos adultos. Estes foram montados, identificados e 
depositados na coleção de referência do Laboratório de Biologia e Eco logia de 
Abelhas (LABEA), Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia. A larva 
e adultos mortos encontram-se conservados em álcool a 70% e depositados na 
mesma coleção. 

Os ninhos-armadilha foram abertos, descritos e fotografados. Foram feitas 
observações quanto ao número de célul as, presença ou não de células vestibulares, 
características das partições, tipo de material utilizado para a construção dos ninhos. 
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o tamanho dos adultos foi estimado a partir das medidas da largura máxima 
da cabeça. O comprimento e largura da célula foram medidos com um paquímetro, 
sendo o volume calculado com a fórmula n.lh. A razão sexual foi determinada 
dividindo-se o número de fêmeas pelo total de adultos nos ninhos examinados. A 
existência de diferenças significativas em relação ao comprimento e volume das 
células, de acordo com o sexo do adulto, foi obtida pelo teste t-student. A relação 
entre o número de machos e fêmeas produzidos, em função da posição da célula no 
ninho, foi avaliada pelo teste X2 (tabela de contingência). 

RESULTADOS 

A arq uitetura dos ninhos de E. mussitans foi analisada em 10 ninhos 
fundados no período de agosto de 1998 a maio de 1999, em ninhos-armadilha de 
15 mm de diâmetro. As medidas das principais estruturas dos ninhos estudados são 
apresentadas na tabela I. 

Tabela I. Medidas das principais estruturas dos ninhos de E. mussitans coletados em 
ninhos-armadilha na Área de Proteção Ambiental das Lagoas e Dunas de Abaeté, Salvador, 
Bahia, no período de agosto de 1998 a maio de 1999. 

Número Diâmetro Número Medidas das células 

do da de Comprimento (em) Largura (em) Volume (em') 

ninho entrada (em) células Variação X ±EP Variação X ±EP Variação X ±EP 

1,5 3 1,6-2,0 1,8 ±0,21 1,6-1,7 1,7±0,06 3,22 - 4,52 3,9 ±0,65 

1,5 3 1,5-2,0 1,7 ± 0,26 1,2-1,3 1,3±0,06 1,99- 2,26 2,1 ±0,14 

111 1,5 3 1,5 - 1,6 1,5 ± 0,06 1,3 1,3±0,01 1,99 - 2,12 2,0 ±O,08 
IV 1,5 1,8-2,0 l,9±O,10 1,1-1,2 1,2 ± 0,05 1,90- 2,15 2,O±O,10 

V 1,5 2 1,8-2,0 l,9±O,14 1,2 1,2 ±0,01 2,03 - 2,26 2,1 ±O,16 
VI 1,5 4 1,5 l ,5±O,Ol 1.3-1,4 1,3 ±0,06 1.99- 2,31 2,1 ±O,18 

VII 1,5 4 1,5-1,7 l ,6±0,10 1,7-1,8 1,7 ±0,05 3,40 - 4,32 3,7 ± 0,44 

VIII 1,5 3 1.5-1,7 1,6 ±0,12 1,6 l,6±0,01 3,01 - 3,42 3,1 ±O,23 

IX 1,5 1.5 -1,8 1,6 ±0,15 1.2-1,3 1,2 ±O,06 1,70- 2.12 1,9 ±O,23 

X 1,5 1,5 -2,2 1,8 ± 0,49 1,2 1,2 ±O,Ol 1,70- 2,49 2,1 ±O,56 

O comprimento total dos ninhos estudados varia de 5,3 a 8,0 cm (X = 6,7 ± 
1,1 O), com duas a quatro células dispostas em série linear, construídas com resina 
e pedaços de madeira, formando um aglomerado resistente. 

Internamente as células apresentam-se com formato oval, revestidas com 
resina, o que lhes confere um aspecto liso e brilhante, As divisórias das células 
possuem espessura entre 0 ,16 e 0,60 cm (X = 0,3 ± 0,15) , e posição oblíqua em 
relação ao plano horizontal. A espessura da parede lateral dos ninhos varia de 0, 12 
a 0,30 cm (X = 0,2 ± 0,05). As cavidades dos ninhos-armadilha não foram ocupadas 
em sua totalidade restando, geralmente, um espaço vazio entre a última célula 
construída e a entrada dos ninhos-armadilha que varia de 1,0 a 4,7cm de compri­
mento (X = 3,4 ± 1,05). Células vestibulares estavam presentes em três ninhos , em 
posições variadas (Tab. II). 

A partir dos ninhos analisados emergiram 10 fêmeas e 16 machos, resultando 
em razão sexual de 0,38, Houve produção de fêmeas apenas nas primeira e segunda 
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células, enquanto os machos emergiram a partir de todas as células (Tab. lI ), sendo 
que a maioria deles foram produzidos nas últimas células construídas (X2 = 7,815; 
P < 0,05). 

Tabela 11. Data de fundação, localização dos indivíduos nas células e razão sexual obtidos 
dos ninhos de E. mussitans coletados em ninhos-armadilha na Área de Proteção Ambiental 
das Lagoas e Dunas de Abaeté, Salvador, Bahia. (o" M) Macho adulto morto. 

Número do Data de fundação Localização dos individuos nas células Razão sexual Total de 
ninho do ninho adultos 

l' célula 2' célula 3' célula 4' célula Macho Fêmea 

20/0811998 d' <I 2 3 
03109/1998 Vazia <I Vazia 2 

111 03109/1998 <I <I <I 3 1 4 
IV 03109/1998 ~ <I 2 3 
V 03109/1998 <I 2 3 
VI 03109/1998 <I M 1 2 
VII 24/09/1998 <I M <I <I 3 1 4 

VIII 22/1011998 Vazia <I <I O 2 
IX 10/02/1999 ~ d' M 1 2 
X 27/05/1999 Larva morta Vazia <I Vazia O 

Não houve diferença estatisticamente significativa (t = 0,7274, p > 0,05) entre 
o tamanho (largura da cabeça) dos machos (6,3 mm ± 0,16) e das fêmeas (6,4 mm ± 
0,29), assim como o volume médio das células (macho = 2,7 cm3 ± 0,69; fêmeas = 2,6 
cm3 ± 0,98) não variou em função do sexo do adulto (t= 0,3 198 p > 0,05). 

Entretanto, o comprimento médio das células das fêmeas (t,8cm ± 0,26) é 
signifi cativamente maior (t = 2,566, P < 0,05) do que o das células dos machos 
(l,6cm ± 0,11 ). 

Na tabela III são apresentados os intervalos de tempo entre as fund ações dos 
ninhos (mais especificamente a época em que os ninhos foram detectados no campo 
e removidos para o laboratório) e a emergência dos adultos (machos e fêmeas), em 
ordem crescente de nascimentos (em dias). 

Tabela 111. Intervalos de tempo (em dias) entre as fundações dos ninhos de E. mussitans e a 
emergência dos adultos (machos e fêmeas), em ordem crescente de nascimentos, na Área 
de Proteção Ambiental das Lagoas e Dunas de Abaeté, Salvador, Bahia. (o" M) Macho adulto 
morto. 

Tempo de desenvolvimento dos adultos, por ordem de nascimento 
Ninho 

111 
IV 

V 
VI 
VII 

VIII 

f X 
X 

Data de coleta 

20/08/1998 269 <I 

03/09/1998 287 d' 

03/09/1998 271 <I 

03/09/1998 291 <I 

03/09/1998 291 <I 

03/09/1998 3079 
24/09/1998 275 <I 

22/10/1998 276 d' 

10/02/1999 145 ~ 
27/05/ 1999 19<1 
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278 <I 318 ~ 
318 ~ 
281 <I 291 <I 318 ~ 
341 ~ 345 ~ 
309 ~ 310 ~ 

<I M 
275<1 317 ~ <I M 
278 <I 

<I M 
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o período de desenvolvimento, em geral, foi longo. O tempo médio de 
desenvolvimento dos machos foi de 260, 15 (dp = 72,8) dias e o das fêmeas de 302,8 
(dp = 56,9) dias. Para os ninhos fundados em agosto , setembro e outubro de 1998 
as emergências ocorreram entre maio a agosto de 1999 (período total de II meses). 
Para os ninhos fundados em fevereiro, o intervalo entre a fundação e a emergência 
foi mais curto, de quatro acinco meses. O intervalo entre os nascimentos dos machos 
em um mesmo ninho variou entre 03 a 10 dias e entre machos e fêmeas de 24 até 
50 dias. 

DISCUSSÃO 

Os ninhos de E. mussitans descritos neste estudo, apresentam características 
semelhantes àquelas observadas em ninho natural dessa espécie, construído em 
cavidade abandonada por X. fimbriata (KIMSEY 1982), bem como àqueles constru­
ídos por E. surinamensis (Linnaeus , 1758), exceto pelo fato desta última não 
nidificar em cavidades tubulares (KIMSEY 1982; MYERS & LOVELESS 1976). 

De acordo com SAKAGAMI & MICHENER (1965), a utilização de grande 
quantidade de pedaços de madeira e resina para a construção das células, torna a 
arquitetura dos ninhos das abelhas desse gênero distintiva dentre os Euglossinae. 
Aspectos da arquitetura do ninho como, o tipo de material utilizado, o fechamento 
do ninho e, principalmente, a presença de células vestibulares (vazias) podem estar 
associados à proteção contra ataques de inimigos naturais . 

Em geral, os ninhos construídos em cavidades pré-existentes , caracterizam­
se por uma série de células individualizadas formadas por divisórias . Embora a 
arquitetura desses ninhos e a disposição de suas células dependam do espaço 
disponível na cavidade, o número de células por ninho pode apresentar uma grande 
variabilidade inter-específica e intra-específica (Raquel Pérez-Maluf comunicação 
pessoal). 

Neste estudo, observou-se um número menor de células por ninho de E. 
mussitans, comparado ao encontrado em ninhos naturais desta espécie (6 células) e ao 
de outras espécies do gênero como: E. surinamensis (3-6 células), E. laniventris 
(Ducke, 1902) (9 células) e E. lucifera (Kimsey, 1977) (8-9 células) (KIMSEY 1982). 
De um modo geral, os ninhos-armadilha apresentavam espaço disponível suficiente 
para a construção de mais uma ou duas células, indicando que a produção de células 
não deve ter sido limitada pelo comprimento total da cavidade dos ninhos-armadilha. 

Embora tenha sido oferecido no campo diferentes classes de diâmetro (0,8 
a 2,0 cm) de ninhos-armadilha em quantidades eqüitativas, o diâmetro interno das 
cavidades utilizadas por E. mussitans em Abaeté foram exclusivamente de 1,5 cm. 
Esse diâmetro assemelha-se ao encontrado em ninho natural dessa espécie (1,5-1 ,7 
cm), em Trinidad (KIMSEY 1982). Variação semelhante foi observada para as 
espécies E. surinamensis, E. auriceps (Mocsary, 1898) e E. vialacea (Blanchard , 
1840) (KIMSEY 1982; GARóFALO et ai. 1993; PERUQUETII & CAMPOS 1997). Isso 
deve ocorrer como conseqüência da pequena variação no tamanho corporal dos 
representantes dessas espécies. GARóFALO et ai. (1993) observaram ainda que, em 
cavidades com diâmetros superiores a 20 mm, E. vialacea tende a construir ninhos 
aglomerados . 
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A razão sexual obtida, assemelha-se àquela encontrada para outras espécies do 
gênero. GARÓFALO & SERRANO (1992) e PERUQUETII & CAMPOS (1997) encontraram 
uma razão sexual de 0,38 e 0,31, respectivamente, para E. violacea, enquanto GARó­
FALO et ai. (1993) encontraram 0,39 para E. auriceps. Em Abaeté, o fato de terem 
emergido mais machos que fêmeas nos ninhos de E. mussitans, deve estar associado 
à abundância dos recursos disponíveis no ambiente. Como as fêmeas, sexo mais 
custoso, requerem maior quantidade de alimento para se desenvolver, a sua produção 
estaria condicionada às épocas em que os recursos fossem mais abundantes (SIHAG 
1983; FROHLICH & l'EPEDlNO 1986; BROCKMANN & GRAFEN 1992). 

O maior comprimento apresentado pelas células das fêmeas também deve 
estar relacionado à maior quantidade de alimento aprovisionado, requerido para o 
desenvolvimento das mesmas. 

A maior produção de fêmeas nas primeiras células construídas, como obser­
vado nos ninhos de E. mussitans estudados, é uma característica comum para muitas 
espécies de abelhas e vespas que nidificam em cavidades pré-existentes (KROMBEIN 
1967), tendo sido também observada em outras espécies do gênero (ZUCCHI et ai. 
1969; GARóFALO & SERRANO 1992; GARóFALO et ai. 1993; PERUQUETII & 
CAMPOS 1997). 

Entretanto, pode ocorrer a produção de machos a partir das primeiras cél ulas, 
embora a probabilidade de o macho emergir vivo seja muito pequena. Isso pode 
explicar a morte dos machos que emergiram nas primeiras células dos ninhos VI e 
VII (Tab. II). Neste caso, os machos ao completarem o seu desenvolvimento, 
ficaram impedidos de sair do ninho devido à célula seguinte (de onde nasceria uma 
fêmea) permanecer fechada, já que as fêmeas desenvolvem-se mais lentamente. 

Apesar das fêmeas terem emergido apenas nas duas primeiras células, não 
podemos afirmar que a larva morta do ninho X é de uma fêmea pois, como observado 
nos ninhos VI e VII (Tab. II), pode ocorrer a produção de machos em células 
anteriores às das fêmeas. 

Quanto ao período de desenvolvimento das crias, os resultados obtidos para 
E. mussÍfans sugerem que essa espécie segue o padrão da maioria das espécies já 
estudadas, do gênero (ZUCCHI et ai. 1969; GARóFALO et ai. 1993; PERUQUETTI & 
CAMPOS 1997). Esse longo período de desenvolvimento deve-se à capacidade das 
espécies desse gênero, de permanecerem por vários meses em diapausa pré-pupal , 
permitindo a ocorrência de apenas uma geração por ano. 
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